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INTRODUÇÃO
Diversas espécies animais são impactadas negativamente devido a exploração insustentável dos recursos naturais (Williamson, 1996; Parker et. al, 1999). O corte seletivo de espécies vegetais representa apenas um dos diversos exemplos de exploração insustentável, ocorrendo em pequenas escalas, porém, com elevada frequência (Singh 1998; Martorell e Peters, 2005). Isso acaba por interferir na complexidade da estrutura vegetal, levando a diminuição da densidade de plantas, empobrecimento filogenético e funcional, e a uma acentuada homogeneização biótica (Sagar et al. 2003, Ribeiro et al. 2015; Mooney e Hobbs, 2000). Essa afirmação revela-se especialmente verídica no contexto da Caatinga, reconhecida como o maior conjunto de formações florestais tropicais sazonalmente secas na região da América do Sul (Leal, 2005; Cardoso et al. 2017).
A Caatinga é um ecossistema que ao longo dos anos tem sido dramaticamente impactado pela ação humana, resultando no empobrecimento e homogeneização da sua flora (Ribeiro et al, 2015). O impacto antrópico na Caatinga apresenta um forte potencial para afetar negativamente os animais que são intimamente relacionados com a vegetação como, por exemplo, as aranhas (Foelix, 2011). Estes animais dependem da vegetação para a construção de abrigos e armadilhas para a captura de presas, acasalamento, oviposição, proteção e para o processo de ecdise (Dennis et al. 2015; Bizuet-Flores, et al. 2015; Foelix, 2011). Dessa forma, é importante ressaltar que a complexidade da vegetação apresenta um papel fundamental para compreensão dos impactos negativos provocados pelas perturbações antrópicas. Assim, espécies habitat-especialistas que dependem da vegetação sofrem maior impacto negativo por modificações na paisagem (Foerster et al., 2020). Diante dessas informações, este estudo tem por objetivo analisar os efeitos da exploração de espécies vegetais sobre a relação entre as aranhas de sub-bosque e as plantas na Caatinga.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado em uma área de Caatinga arbóreo-arbustiva localizada no município de Nova Palmeira (6°38'38,71" S; 36°27'1,07" O) no estado da Paraíba, Brasil. A área apresenta um clima caracterizado como semiárido quente (Climate-data 2023). A coleta foi realizada durante a estação seca (dezembro de 2022) em duas áreas de Caatinga com diferentes níveis de perturbação: Caatinga madura, e Caatinga com corte seletivo de lenha. Em cada área foram estabelecidos 20 quadrantes (30m x 10m) separados entre si por uma distância de 20 m. No interior de cada quadrante foram realizadas amostragens de aranhas em cada arbusto/árvore com comprimento superior a 1 m, utilizando o método de guarda-chuva entomológico. As amostragens foram realizadas em dois horários: diurno (15:00-17:00), e noturno (20:00-23:00 h). Os indivíduos vegetais foram identificados em conjunto com taxônomos e as aranhas coletadas foram enviadas para a Universidade de São Paulo para a identificação. Por fim, os efeitos da perturbação antrópica sobre a relação entre a composição de espécies de aranhas e plantas foram analisados através de uma PERMANOVA. Também foi feito o coeficiente de phi para investigar a especificidade entre espécies de aranhas e plantas. Todas as análises foram feitas utilizando o pacote vegan do software R (Oksanen et al. 2019, R Core Team 2022).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No total foram coletadas 1.000 aranhas, 13,20% (n=132) corresponderam a indivíduos adultos, distribuídas em 22 famílias e 26 morfoespécies. As aranhas foram coletadas em 13 espécies de plantas, contudo 83% foram encontradas em quatro espécies de plantas: Mimosa tenuiflora (33,4%), Prosopis juliflora (21,2%), Jatropha gossypiifolia (14,4%) e Piptadenia stipulacea (10,6%). Contudo nenhum efeito das espécies de plantas sobre as espécies de aranhas (F = 1,06, p = 0,28) foi detectado. Considerando as áreas amostradas, na Caatinga madura, a maioria dos indivíduos adultos (72%) foram encontrados em M. tenuiflora (24,2%), Jatropha mollissima (12,1%) e P. stipulacea (10,6%). Enquanto que na Caatinga antropizada, cerca de 80% dos adultos foram encontrados em P. juliflora (16,7%) e M. tenuiflora (9,1%). De modo similar, não foi detectada relação entre a composição de espécies de plantas e aranhas entre as áreas amostradas (Área: F = 0,63, p = 0,79). Dentre as aranhas coletadas, somente a morfoespécie da família Mimetidae Ero sp. foi relacionada com a cactácea Pilosoceteus pachycladus (phi = 0.945, p = 0.03).
As plantas M. tenuiflora e P. juliflora, popularmente conhecidas como jurema-preta e algaroba, apresentaram uma elevada quantidade de aranhas quando comparada com as demais espécies vegetais, na área intacta e antropizada, respectivamente. Ambas as espécies vegetais são armadas de espinhos (Maia-Silva, 2012; Tigre, 1970, Ribaski, 2009) que pode afugentar possíveis predadores. Estudos anteriores demonstraram que as aranhas parecem ter uma certa preferência por plantas com espinhos (Rose et al., 2021). Como por exemplo, no deserto israelense de Negev, as aranhas Stegodyphus lineatus (Latreille, 1817), apresentaram preferência a plantas espinhosas, de grande porte ou venenosas (Lubin et al. 1998). Deste modo, as aranhas de sub-bosque da Caatinga podem usar as plantas com espinhos, como a jurema-preta e a algaroba, como um local adequado contra predadores.
Os nossos resultados indicaram que as aranhas de sub-bosque da Caatinga independente da exploração da vegetação são habitat generalista com apenas a morfoespécie Ero sp. apresentando especificidade pela planta P. pachycladus. Os indivíduos do gênero Ero correspondem a aranhas principalmente araneofágicas, que se alimentam geralmente de indivíduos das famílias Araneidae e Theriididae. Essas aranhas são conhecidas como “aranhas piratas” por possuírem o hábito de invadir teias orbiculares e simular uma presa se debatendo, atraindo a aranha e predando-a em seguida (Foelix, 2011; Platnick, 1993; Platnick, 2020). Em adição, plantas da espécie P. pachycladus são compostas por grandes ramificações repletas de espinhos. Deste modo a estrutura do P. pachycladus pode fornecer os pontos de ancoragem necessários para a construção de teias de aranhas, fornecendo assim recursos alimentares além de proteção através dos espinhos para os indivíduos da morfoespécie Ero sp. 

CONCLUSÕES
Em suma, os nossos resultados sugerem que a jurema-preta e a algaroba comportam a maioria dos indivíduos de aranhas de sub-bosque em uma área de Caatinga possivelmente devido à proteção dos seus espinhos. Contudo, apesar da perturbação antrópica crônica, a assembleia de aranhas de sub-bosque da Caatinga apresenta baixa especificidade por plantas, sendo composta por espécies generalistas.
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